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Resumo  

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia que acomete predominantemente a genitália dos cães, mas a 

apresentação exclusivamente extragenital já foi observada.  A transmissão ocorre por implantação de células tumorais 

por contato. Os animais adultos e com acesso à rua geralmente são os mais acometidos. TVT genitais raramente 

apresentam metástases e ainda não havia sido relatado metástase de TVT exclusiviamente  extragenital. A PAAF 

(punção por aspiração com agulha fina) é o método padrão utilizado para o diagnóstico. O objetivo do presente relato 

foi descrever os achados clínicos, citopatológicos, histopatológicos e imunohistoquímicos de um caso de TVT cutâneo 

com metástase esplênica, sem presença de lesão genital, em uma cadela de quatro anos de idade, atendida no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia. Ao exame clínico foram observados múltiplos nódulos 

subcutâneos. A PAAF de todos os nódulos foi realizada. Ao exame de ultrassom da região abdominal, foi observado 

aumento do baço. O animal foi submetido à cirurgia de esplenectomia. Fragmentos da massa foram enviados para o 

laboratório de histopatologia do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia para serem processados 

rotineiramente. Devido à localização incomum do tumor no baço, foi realizado painel imunohistoquímico para o 

diagnóstico diferencial. As células neoplásicas foram positivas para o anticorpo anti-vimentina, anti-lisozima e alfa1-

antitripsina. A localização primária cutânea de TVT é infrequente e metástase ainda não havia sido relatada. Sendo 

assim, a confirmação imunohistoquímica é aconselhável nestes casos.   

Palavras-chave: Baço; Neoplasia; Pele; Tumor de Sticker. 

 

Abstract  

Transmissible venereal tumor (TVT) is a round cell cancer that predominantly affects the external mucosa in dogs 

however; the occurrence of metastases is unusual. The aim of this study was to report the clinical, cytopathological, 

histopathological and immunohistochemical findings of a case of cutaneous and splenic TVT without the presence of 

genital lesion in a 4-year-old mongrel bitch was treated at the Veterinary Hospital of the Federal University of 

Uberlandia. A clinical examination revealed subcutaneous nodules caudal to the knee, scapular region, and left 

inguinal and third thoracic vertebra. Aspiration of all the nodes was performed using fine needles. In ultrasound 

examination of the abdominal region, an enlarged spleen was observed. Splenectomy was performed in the animal, 

and a macroscopic examination showed a nodule approximately 15 cm in diameter. Fragments of the mass were sent 

to the histopathology laboratory of the Veterinary Hospital of the Federal University of Uberlandia where they were 
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processed routinely. Due to the unusual location of the tumor in the spleen, where lymphoma and histiocytoma are 

more frequent, and because TVT, histiocytoma, and lymphoma are round cells, an immunohistochemical examination 

was performed for a differential diagnosis. The multifocal cutaneous and splenic location is rare, as well as the 

metastatic behavior of the transmissible venereal tumor and in these cases the immunohistochemical confirmation is 

advisable. 

Keywords: Spleen; Cancer; Skin; Sticker tumor. 

 

Resumen  

El tumor venéreo transmisible (TVT) es una neoplasia que afecta predominantemente los genitales de los perros, pero 

ya se há observado la presentación exclusivamente extragenital. La transmisión se produce por implantación de 

células tumorales por contacto. Los animales adultos con acceso a la calle suelen ser los más afectados. TVT genital 

rara vez hace metástasis, y no se há informado metástasis de TVT exclusivamente extragenital. FNA (punción por 

aspiración con aguja fina) es el método estándar utilizado para el diagnóstico. El objetivo del presente reporte fue 

describir los hallazgos clínicos, citopatológicos, histopatológicos e inmunohistoquímicos de un caso de TVT cutánea 

con metástasis esplénica, sin presencia de lesión genital, en una perra de cuatro años, atendida en el Hospital 

Veterinario de la Universidad Federal de Uberlândia. El examen clínico reveló múltiples nódulos subcutáneos. Se 

realizó FNA de todos los nódulos. En el examen de ultrasonido de la región abdominal, se observó un bazo 

agrandado. El animal se sometió a una cirugía de esplenectomía. Fragmentos de la masa fueron enviados al 

laboratorio de histopatología del Hospital Veterinario de la Universidad Federal de Uberlândia para ser procesados de 

forma rutinaria. Debido a la ubicación inusual del tumor en el bazo, se realizó un panel de inmunohistoquímica para el 

diagnóstico diferencial. Las células neoplásicas fueron positivas para anticuerpos antivimentina, antilisozima y alfa1-

antitripsina. La localización cutánea primaria de TVT es infrecuente y aún no se há informado de metástasis. Por 

tanto, en estos casos es aconsejable la confirmación inmunohistoquímica. 

Palabras clave: Bazo; Neoplasma; Piel; Sticker tumor. 

 

1. Introdução  

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia que afeta predominantemente a mucosa genital externa de cães 

(Varaschin, et al., 2001). Supõe-se que tenha origem em células mieloides imaturas, como os leucócitos (Sanchez, et al., 2013). 

Ocorre comumente em animais que vivem nas cidades, onde eles têm acesso às ruas (Schläfer & Miller, 2007).  A 

distribuição da neoplasia é mundial (Baez-Ortega, et al., 2019). A transmissão do TVT ocorre através da implantação de 

células tumorais, que podem ocorrer por meio de relações sexuais ou outras formas de contato com animais portadores 

(Mahlachlan & Kennedy, 2004). Não há predileção racial ou etária, mas é mais comum em animais adultos maduros (Sousa, et 

al., 2000). 

A ocorrência de TVT de localização exclusivamente extragenital já foi observada em ovário e útero (Van Rensburg & 

Petrick, 1980); amígdalas (Theilen & Madewell, 1987); cavidade oral (Mascarenhas, et al., 2014; Peixoto, et al., 2016); 

cavidade nasal (Mascarenhas, et al., 2014; Córdova-Izquierdo, et al., 2016; Joshi, Alam e Dimri, 2016; Peixoto, et al., 2016; 

Veloso, et al., 2018); pele (Mascarenhas, et al; 2014; Peixoto, et al., 2016; Ramos, et al., 2019); mucosa anal (Peixoto, et al., 

2016) e olho esquerdo (Veloso, et al., 2018).  

TVT genitais frequentemente não apresentam metástases, ocorrendo em apenas 5% dos casos (Santos & Alessi, 2016; 

Bulhosa, et al., 2020). Contudo, as células tumorais podem invadir tecidos adjacentes e alcançar órgãos distantes como pele, 

olhos, pulmões, fígado, baço, pâncreas, rins, glândula mamária, ovários, testículos e cérebro (Ganguly, et al., 2013; Chikweto, 

et al. 2013; Strakova & Murchison, 2014). Não há na literatura consultada, relato de TVT extragenital e primário com 

metástase extragenital.  

A PAAF (punção por aspiração com agulha fina) é o método padrão utilizado para o diagnóstico clínico presuntivo de 

TVT (Ostrander, et al., 2016; Ujvari, et al., 2016; Fassati, 2018; Frampton, et al., 2018). Na amostra citológica, é possível 

observar grande número de células arredondadas, apresentando citoplasma abundante e vacuolizado, núcleos redondos e 

excêntricos, com padrão de cromatina grosseira e nucléolos únicos proeminentes (Rodrigues, 2014). O diagnóstico histológico 

é complexo, uma vez que esta neoplasia é muito semelhante a tumores de células redondas, principalmente o linfoma, e em 

alguns casos, é necessário realizar o exame imunohistoquímico. 
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Após a identificação do TVT, o animal pode ser submetido à quimioterapia com sulfato de vincristina e a remoção 

cirúrgica do tumor não é necessária. Este medicamento não é considerado caro em comparação a outros compostos 

quimioterápicos para cães (Ramadinha, et al., 2016). A ivermectina também pode ser eficaz no tratamento, quando utilizada 

juntamente com a vincristina, além de potencialmente evitar os efeitos adversos da administração exclusiva do quimioterápico 

(Bulhosa, et al., 2020).  

Este relato tem como objetivo descrever um caso de tumor venéreo transmissível primário cutâneo com metástase 

esplênica. 

 

2. Metodologia  

O presente trabalho refere-se à um estudo de caso, como descrito por Pereira et al. (2018), pois, concentra-se nas 

alterações clínicas e anatomopatológicas de uma cadela, compreendendo análises qualitativas do quadro clínico, bem como dos 

exames adicionais de necropsia, análise histopatológica e imunohistoquímica, para o diagnóstico definitivo de tumor venéreo 

transmissível extragenital primário com metástase esplênica. Para avaliação do tipo postmortem não é necessária aprovação de 

Comitê De Ética.  

 

3. Relato de Caso  

Uma cadela, mestiça, de 4 anos de idade foi atendida no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia 

com histórico de apatia, dificuldade para andar e anorexia. Ao exame clínico constatou-se que o animal estava desidratado e 

apresentava estado nutricional deficiente. À palpação, foram observados nódulos subcutâneos firmes, arredondados, não 

aderentes e não ulcerados, em região escapular, inguinal esquerda, caudal ao joelho e região de terceira vértebra torácica. A 

PAAF de todos os nódulos foi realizada. As lâminas foram coradas em corante rápido (Panótico, Renylab®) e à microscopia, 

foi observada intensa quantidade de células redondas com núcleos arredondados, centrais a paracentrais, com cromatina 

grosseira e grande citoplasma basofílico, com vacúolos não corados. Também foram observadas 7 células mitóticas em 10 

campos com objetiva de 40x (Figura 1).  

 

Figura 1 - Citologia de Tumor Venéreo Transmissível (TVT). Note as células redondas apresentando núcleos arredondados e 

citoplasma com vacúolos claros. Panótico Renylab®, 10x. 

 

Fonte: Autores.  
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Ao exame ultrassonográfico da região abdominal, observou-se aumento do baço e parênquima homogêneo e 

hiperecogênico. Além disso, foi visualizada estrutura de contorno irregular e heterogêneo com dimensões incomensuráveis, 

ocupando toda a região média do abdome. 

O animal foi submetido à esplenectomia. Ao exame macroscópico, o órgão apresentou aumento de volume, pesando 

1,75 kg. Na extremidade direita, observou-se um nódulo de aproximadamente 15 cm de diâmetro, friável, superfície 

avermelhada, fixado ao mesentério (Figura 2A). Ao corte, múltiplas áreas brancacentas, firmes e irregulares (Figura 2B). Foi 

realizado imprint do baço, que apresentou células semelhantes às observadas nas lesões cutâneas. 

 

Figura 2 - Aparência macroscópica de TVT em baço. (A) Aumento de volume na extremidade direita e coloração 

avermelhada. (B) Ao corte, observa-se múltiplas massas irregulares de coloração brancacenta.  

 

Fonte: Autores.  

 

A histopatologia foi realizada como exame complementar ao imprint e fragmentos da massa foram enviados para o 

laboratório de histopatologia do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia e processados rotineiramente. À 

microscopia, foram observados nódulos delimitados por finas camadas de tecido conjuntivo, compostos por células redondas 

com núcleos arredondados a alongados, basofílicos, com cromatina grosseira e nucléolos evidentes (Figura 3A). 

Devido a localização incomum do tumor no baço, órgão que é mais frequentemente acometido por outras neoplasias 

de células redondas, linfoma ou histiocitoma, foi realizado exame imunohistoquímico para o diagnóstico diferencial. Não 

existem biomarcadores específicos para TVT e o diagnóstico é obtido por exclusão. As células neoplásicas foram positivas 

para o anticorpo anti-vimentina (Figura 3B), anti-lisozima (Figura 3C) e alfa1-antitripsina (Figura 3D), e não expressaram 

CD79a, CD3, HMB35, S100 e AE1/AE3. 
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Figure 3 - Histopatologia e painel imunohistoquímico de TVT no baço.  (A) Note as células redondas, núcleos redondos a 

alongados e basofílicos, cromatina grosseira, nucléolos evidentes e estroma escasso. Coloração HE, 40x. Imunorreatividade 

para anti-vimentina (B), anti-lisozima (C) e alfa1-antitripsina (D). Advance system, contrastado com Hematoxilina de Harris, 

40x.  

 

Fonte: Autores.  

 

A avaliação histopatológica do baço, representada na Figura 3A, não foi suficiente para a conclusão do diagnóstico, 

portanto, um painel imunohistoquímico foi requerido, onde foi possível observar na Figura 3B forte imunomarcação 

citoplasmática para a proteína estrutural vimentina, discreta imunomarcação citoplasmática para a proteína lisozima (Figura 

3C) e, moderada imunomarcação citoplasmática para a glicoproteína alfa1-antitripsina (Figura 3D).  

 

3. Resultados e Discussão  

Devido sua capacidade de regressão espontânea no hospedeiro natural, o TVT tem sido utilizado como modelo para 

estudos sobre neoplasias (Ostrander, et al., 2016; Ujvari, et al., 2016; Fassati, 2018; Frampton, et al., 2018).  Foi relatado TVT 

em uma cadela mestiça de 4 anos de idade, dados epidemiológicos que são compatíveis com a literatura (Peixoto, et al., 2016). 

A apresentação mais comum do TVT é genital (Bulhosa, et al., 2020). No entanto, no presente relato, o animal 

apresentou nódulos cutâneos e esplênicos, sem lesões na genitália, configurando TVT extragenital e primário, assim como 

relatado por Peixoto, et al. (2016) e Bulhosa, et al. (2020) que relataram frequência de 23,1% e 9,8% de TVT exclusivamente 

extragenital, respectivamente.  

À citologia, as lesões cutâneas apresentaram características celulares semelhantes às descritas por Veloso, et al. 

(2018): grande quantidade de células redondas, núcleos grandes e arredondados, localizados centralmente ou em posição 

excêntrica, cromatina granular, um ou dois nucléolos evidentes, citoplasma basofílico, contendo vacúolos de variados 

tamanhos e índice mitótico moderado. 
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Presumivelmente, a origem da neoplasia foi cutânea, corroborando com o relatado por Ramos, et al. (2019) e 

Mascarenhas, et al. (2014), que observaram lesões primárias na pele com ausência de lesão genital. Peixoto, et al. (2016) 

observaram que em cães com a forma exclusivamente extragenital, 42,4% dos machos e 85,7% das fêmeas apresentaram 

lesões cutâneas, ressaltando que alguns animais possuíam lesões em mais de um sítio, porém, não especificados.  

A avaliação macroscópica do baço revelou aspecto típico de metástase esplênica como relatado por Alcoforado 

(2018). O microambiente tumoral e a expressão gênica podem ter influenciado no comportamento agressivo (Ballestero, et al. 

2018). Alcoforado (2018) e Duzanski, et al. (2020) relataram TVT genital com metástase extragenital em baço. Contudo, não 

há na literatura consultada, relato de TVT extragenital e primário, com metástase esplênica ou para qualquer outro órgão. 

A imunorreatividade positiva foi observada para os anticorpos anti-vimentina, anti-lisozima e alfa1-antitripsina e foi 

negativa para CD79a, CD3, HMB35, S100 e AE1/AE3. Mascarenhas, et al. (2014) também observaram expressão positiva do 

anticorpo anti-vimentina e não expressão de S-100 em amostras de TVT exclusivamente extragenitais.    

 

4. Considerações Finais 

Apesar da localização primária cutânea de TVT ser incomum, este relato destaca a importância para clínicos 

veterinários, em considerar o TVT como diagnóstico diferencial para neoplasias de pele, bem como descreve ferramentas de 

diagnóstico para a pesquisa de metástases, compreendendo os exames complementares de ultrassonografia, necropsia, 

histopatologia e imunohistoquímica. Enfatizamos a importância da realização de painel imunohistoquímico para diferenciar o 

TVT de outras neoplasias de células redondas. 
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